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PLANO DE CURSO 

Disciplina: Sítios Històricos Urbanos: Análise, Gestão e Intervenção 

Código: ARQ B08 Carga horária: 68 h Pré-requisito: Não tem 

Semestre letivo: 2016.1 Turma:  Horário: Quartas-Feiras 

14:00 às 18:00 

Coordenação: Nivaldo Andrade 

Docentes: Nivaldo Andrade 

Participação: Paolo Ormindo de Azevedo 

Conhecimento desejável:  

 

1. Ementa  

Conceito e categorias de Sítios Históricos Urbanos (SHU). A estratificação urbana: a 
cidade como palimpsesto. A importância simbólica, cultural, social e funcional dos 
SHU. Análise urbana aplicada a SHU. Morfologia urbana e a apreensão da forma 
urbana. Os conceitos de ambiência e entorno. O Decreto-Lei 25/1937, o tombamento 
de SHU no Brasil e as noções de vizinhança e visibilidade. As cartas, normas e 
recomendações internacionais relativas aos SHU. Centros históricos e centralidade 
urbana. As pressões sociais, funcionais, econômicas e culturais sobre os SHU. Os 
instrumentos do Estatuto da Cidade (Lei 10.257/2001) e sua aplicação na 
preservação dos SHU. Participação social na preservação de SHU. O patrimônio 
como vetor de desenvolvimento econômico e social. Conservação, requalificação, 
revitalização e renovação de SHU. Patrimônio industrial e sítios industriais 
abandonados. Turismo, animação cultural e gentrificação. Habitação de mercado e 
habitação de interesse social em SHU. Linhas de financiamento de imóveis privados. 
Mobilidade, acessibilidade universal e pedestrianização. A inserção de grandes 
equipamentos na requalificação de sítios históricos urbanos: universidades. Análise 
de experiências europeias, latino-americanas e brasileiras relevantes. 

 



 

Serviço Público Federal  
Universidade Federal da Bahia 

FACULDADE DE ARQUITETURA 

Coordenação Acadêmica 

 
Endereço: Rua Caetano Moura, 121, Federação 

CEP: 40.210-905 – Salvador / Bahia 
Telefone: (071) 3283-5882 / E-mail: acad.arq@ufba.br  

 

2. Objetivo  

Ampliar o conhecimento e promover discussões sobre a temática dos sítios históricos 
urbanos, considerando seus valores culturais, simbólicos, econômicos e sociais, bem 
como suas dimensões analítica, normativa, de planejamento, de projeto de 
intervenção e de gestão. 

3. Conteúdo programático  

Módulo 1: Aspectos preliminares: Conceito e categorias de Sítios Históricos Urbanos 

(SHU): centro histórico, cidade histórica, etc.. A estratificação urbana: a cidade como 
palimpsesto. As dimensões simbólica, econômica e social do SHU. Centro Histórico e 
centralidade urbana.  

Módulo 2: Métodos e instrumentos de análise formal de Sítios Históricos Urbanos: A 

Teoria da Gestalt e a percepção visual da forma. Kevin Lynch e a imagem da cidade: 
legibilidade urbana e imaginabilidade. Gordon Cullen e os instrumentos de leitura da 
paisagem urbana. Aldo Rossi e a arquitetura da cidade: permanências e 
transformações urbanas. Morfologia urbana e tipologia arquitetônica. Os inventários 
de sítios e espaços urbanos do IPHAN: Inventário Nacional de Bens Imóveis – Sítios 
Urbanos (INBI-SU), Inventário Nacional de Configuração dos Espaços Urbanos 
(INCEU) 

Módulo 3: Origens da conservação urbana no Brasil e no mundo: As contribuições de 

Gustavo Giovannoni e Roberto Pane. O conceito de ambiência.  Os conceitos de 
vizinhança e visibilidade no Decreto-Lei nº 25/1937 e a noção de entorno do bem 
tombado. O tombamento de SHU no Brasil.  

Módulo 4: As cartas, normas e recomendações nacionais e internacionais: A Carta 
de Gubbio (1960). A Recomendação de Paris (1962). As Normas de Quito (1967). 
Carta Italiana do Restauro – Anexo D (1972). Declaração de Amsterdã (1975). 
Recomendação de Nairóbi (1976). Carta de Washington (1986). Carta de Petrópolis 
(1987). Carta de Salvador (2013). 

Módulo 5: Questões contemporâneas – Gestão, planejamento e projeto: Delimitação 

dos sítios históricos urbanos brasileiros e definição das suas áreas de entorno. As 
pressões sociais, funcionais, econômicas e culturais sobre os SHU. Além do 
tombamento: aplicação dos instrumentos de política urbana na preservação de SHU e 
outros instrumentos. Participação social na preservação de SHU. Do planejamento 
urbano ao projeto urbano. Renovação, conservação, requalificação, reabilitação e 
revitalização urbana. O patrimônio como vetor de desenvolvimento econômico e 
social. Uma nova categoria e suas potencialidades: sítios industriais abandonados. 
Turismo, animação cultural e gentrificação. Habitação de mercado e habitação de 
interesse social em SHU. Linhas de financiamento de imóveis privados. Mobilidade, 
acessibilidade universal e pedestrianização. A inserção de grandes equipamentos na 
requalificação de SHU: universidades, centros de convenções, etc.  
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Módulo 6: Casos de estudo: Análise de experiências europeias, latino-americanas e 
brasileiras relevantes.  

4. Metodologia  

 Aulas expositivas do docente responsável pela disciplina e de professores 
convidados, apoiadas em leituras prévias por parte dos alunos e seguidas de 
debates em sala. 

 Seminários e aulas ligadas ao conteúdo da disciplina ministradas por alunos. 

 Visitas técnicas. 

 

 

5. Recursos 

 Sala de ateliê com pranchetas, em boa condição em termos de equipamentos, 
inclusive pontos de internet; 

 Data show com fácil acesso e em perfeito funcionamento; 

 Visitas técnicas na cidade de Salvador. 

 

6. Avaliação 

 

 A avaliação considerará tanto a monografia final quanto a participação nos 
seminários, apresentações e debates abertos em todas as aulas. 

 Ao final do curso, o discente deverá produzir uma monografia final sobre 
temática pertinente ao conteúdo da disciplina – trabalho que, preferencialmente, 
tenha relação com sua pesquisa/projeto de pós-graduação. Este trabalho 
deverá ter entre 10 e 20 laudas, incluindo bibliografia e notas de rodapé, não 
contando as eventuais figuras.  
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